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Como, no seu tempo, outros grandes fundadores, o Padre Josemaría
Escrivá de Balaguer soube abrir á espiritualidade católica novos e
fecundos caminhos, sábiamente adaptados á complexa realidade da
época em que vivemso. O Opus Dei, por ele fundado, orientado e
presidido, cresce e multiplica-se por todas as partes do mundo. Cons-
titui leviandade imperdoável, além de injustiÇa grave, julgar o Opus
Dei pelos acertos ou erros, possíveis ou fictícios, dos sócios que traba-
lham profissionalmente no campo da política e da economia, os quais
actuam, com palavras de monsenhor Escrivá, «com completa indepen-
déncia e com responsabilidade pessoal». O Opus Dei só se pode julgar
sériamente pela sua vasta obra religiosa e social e esta apresenta um
balar-1w esmagadoramente positivo, á margem da actividade individual
de alguns políticos e economistas que pertencem á Associagáo, os quais,
do mesmo modo que os engenheiros, os advogados e operarios do
Opus (Dei, acertara urnas vezes e outras enganam-se na sua actividade
profissional. Negar a fecundidade religiosa do Opus Dei seria negar
a própria evidancia.

Josemaría Escrivá de Balaguer volta hoje ás páginas de «Novidades»
com um artigo belíssimo e profundo, há poucos dial aparecido no
suplemento dominical do ABC, de Madrid, plenamente imbuido do
espirito pascal que a Igreja irradia na presente quadra.
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Esta semana, que o poyo cristáo tradicionalmente chama Santa,
oferece-nos urna vez mais a possibilidade de considerar — de reviver —
os momentos cm que se consuma a vida de Jesus.

Tudo o que as diversas manifesta0es de piedade nos trazem á
memória nestes dial, se encaminha decerto para a RessureiÇáo,
que é o fundamento da nossa fé, como escreve S. Paulo (cfr. I Cor.
XV, 14). Náo percorramos contudo este caminho demasiado depressa;
náo deixemos cair no esquecimento alguma coisa muito simples, que
por vezes parece escapar-se-nos: náo poderemos participar da Res-
surreiÇáo do Senhor se náo nos unirmos á sua Paixáo e á Sua Morte

(cfr. Rom. VIII, 17). Para acompanhar a Cristo na sua glória no final

da Semana Santa, é necessário que penetremos antes no seu holocausto

e que nos sintamos urna só coisa com Ele, morto no Calvário.

A entrega generosa de Cristo enfrenta-se com o pecado, essa rea-
lidade dura de aceitar, mas inegável: o mysterium iniquitatis, a inexpli-

cável maldade da criatura que se ergue, por soberba, contra Deus.

A história é táo antiga como a Humanidade. Recordemos a queda

dos nossos primeiros pais; depois toda essa cadeia de depravn6es que

marcam o andar dos homens; finalmente, as nossas rebeldias pessoais.
Náo é fácil considerar a perversidade que o pecado sup6e e compreen-

der tudo o que a fé nos ensina. Ternos de ter presente que, mesmo no
plano humano, a grandeza da ofensa se mede pela condiÇáo do ofen-
dido, pelo seu valor pessoal, pela sua dignidade social, pelas suas quali-

dades. E o homem ofende ,a Deus: a criatura renega o seu Criador.
Mas «Deus é Amor» (I Io. IV, 8). 0 abismo de malicia, que o
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pecado encerra, foi vencido por urna ,Caridade infinita. Deus náo
abandona os homens. Os designios divinos previram que, para reparar
as nossas faltas, para restabelecer a unidade perdida, náo ,bastavam
os sacrificios da Antiga Lei: tornou-se necessária a entrega de um
Homem que fosse Deus. Podemos imaginar — para nos aproximar-
mos de algum modo deste mistério insondável — que a Trindade San-
tíssima se reúne em conselho, na sua contínua relaÇáo íntima de amor
imenso e, como resultado dessa decisáo eterna, o Filho Unigénito de
Deus-Pai assume a nossa condiÇáo humana, carrega sobre si as nossas
misérias e as noissas dores, para acabar pregado com cravos num
madeiro.

Este fogo, este desejo de cumprir o decreto salvador de Deus-Pai,
enche toda a vida de Cristo, desde o seu nascimento em Belém. Ao
largo dos tras anos que com Ele conviveram, os discípulos ouvem-no
repetir incansávelmente que o seu alimento é fazer a vontade d'Aquele
que o enviou (cfr. Io. IV, 34). Até que, no meio da tarde da primeira
Sexta-feira Santa, se concluiu a sua imolaÇáo: «inclinando a cabeÇa,
entregou o espírito» (Io. XIX, 30). Com estas palavras descreve-nos
o Apóstolo S. Joáo 'a morte de Cristo: Jesus sob o peso da Cruz com
todas as culpas dos homens, morre pela forra e pela vileza dos nassos
pecados.

Meditemos no Senhor, chagado dos pés á cabeÇa por amor de nós.
Com frase que se aproxima da realidade, embora náo consiga exprimi-la
completamente, podemos repetir com um escritor há séculos: «O corpo
de Jesus é um retábulo de dores». Á vista de Cristo feito um farrapo,
transformado num corpo inerte descido da Cruz e confiado a sua Máe,
á vista desse Jesus destroÇado, poderse-ia concluir que esta cena é a
exteriorizaÇáo mais clara de urna derrota. Onde estáo as massas que
o seguiram e o Reino cuja vinda anunciava? Contudo, náo ternos di'ante
dos olhos urna derrota, mas sim urna vitória: está agora mais perto do
que nunca o momento da RessureiÇáo, da manifestaÇáo da glória que
Cristo conquistou com a sua obediencia.
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A morte de Cristo chama-nos a urna vida cristñ plena

Acabamos de reviver o drama do Calvário, aquilo que me atre-
venia a chamar a Missa primeira e primordial, celebrada por Jesus.
Deus-Pai entrega o seu Filho á morte. Jesus, o Filho Unigénito, abra-
ca-se ao madeiro, no qual o haviam de «justkar», e o seu sacrificio
é aceite pelo Pai. Como fruto da Cruz, derrama-se sobre a Humanidade
o Espirito Santo (df r. Rom. III, 24 e segs.; Hebr. X, 5 e segs.; Io.
VII, 39).

Na tragédia da Paixáo consuma-se a nossa própria vida e toda a
história humana. A Semana Santa náo pode reduzir-se a urna mera
recordagáo, já que é a consideraÇáo do mistério de Jesus Cristo, que
se prolonga nas nossas almas: o cristáo está obrigado a ser alter Christus,
ipse Christus, outro Cristo, o próprio Cristo. Pelo Baptismo, forros todos
constituídos sacerdotes da nossa própria existencia, «para oferecer víti-
mas espirituais que sejam agradáveis a Deus por Jesus Cristo» (I Ped.
II, 5), para realizar cada urna das nossas acÇóes em espírito de obedien-
cia á vontade de Deus, perpetuando assim a missáo do Deus-Homem.

Por contraste, esta realidade leva-nos a determo-nos nas nossas des-

ditas, nos nossos erros pessoais. Tal consideraÇáo náo nos deve desani-
mar, nem colocar na atitude céptica de quem renunciou aos grandes
ideais. Porque o Senhor reclama-nos tal como somos, para que partici-
pemos da sua vida, para que lutemos por ser santos.

Santidade! Quantas vezes pronunciamos esta palavra como se
fosse um som vazio! Para muitos ela representa mermo um ideal inaces-
sível, urna ideia-forra da ascética, mas náo um fim concreto, urna rea-
lidade viva. Náo pensavam deste modo os primeiros cristáos que usa-
vam o nome de santos para se chamarem entre si, com toda a natura-
lidade e com grande frequencia : «saúdam-vos todos os santos» (Rom.
XVI, 15), «saudai todos os santos em Cristo Jesus» (Fil. IV, 21).

Situados agora perante esse momento do Calvário, guando Jesus
já morreu e náo se manifestou ainda a glória do seu triunfo, ternos urna
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boa ocasiáo para examinar os nossos desejos de vida cristá, de santidade,
para reagir com um acto de fé perante as nossas debilidades e, confiando
no poder de Deus, fazer o propósito de p5r amor nas coisw do nosso dia-
-a-dia. A experiencia do pecado tem de nos conduzir á doi ., a urna deci-
sáo mais madura e mais profunda de sermos fiéis, de nos identificarmos
deveras com Cristo, de perseverarmos, custe o que custar, nessa missáo
sacerdotal que Ele encomendou a todos os seus discípulos sem excepÇáo,
que nos impele a sermos sal e luz do mundo (cfr. Mat. V, 13-14).

A consideraÇáo da morte de Cristo traduz-se num convite a que
nos situemos, com absoluta sinceridade, perante o nosso trabalho ordi-
nário, que tomemos a sério a fé que professamos. A Semana Santa, por-
tanto, náo pode ser um paréntesis sagrado no contexto de um viver
movido só por interesses humanos: tem de ser uma ocasiáo para pene-
trarmos na profundidade do Amor de Deus, para podermos assim, com
a palavra e com as obras, mostrá-lo aos outros homens.

Mas o Senhor imp5e condigóes. Há urna declaraÇáo sua, que
S. Lucas nos conserva, da qual náo se pode prescindir: «Se alguém quer
vir a mim e náo aborrece o pai e a máe, a mulher e os filhos, os irmáos
e as irmás e até a sua própria vida, náo pode ser meu discípulo» (Luc.
XIV, 26). Sáo palavras duras. Decerto nem o «odiar», nem o «aborre-
cer» portugueses exprimem bem o pensamento original de Jesus. De
qualquer maneira, as palavras do Senhor foram forres, pois náo se redu-
zem a um «amor menor», como por vezes se interpreta temperadamente,
para suavizar a frase. É tremenda essa expressáo táo taxativa, náo por-
que implique urna atitude negativa ou desapiedada, já que o Jesus que
fala agora é o mesmo que manda amar os outros como a própria alma e
entrega a sua vida pelos homens: aquela locuÇáo indica simplesmente
que perante Deus náo cabem meias-tintas. Poderiam traduzir-se as pala-
vras de Cristo por «amar mais», «amar melhor», ou entáo por náo
amar com um amor egoísta, nem táo-pouco com um amor de vistas
curtas: devemos amar com o Amor de Deus. Disto é que se trata!

Reparemos na última das exigencias de Jesus: «et animam suam»,
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a vida, a própria alma é o que o Senhor pede. Se somos fátuos, se nos
preocupamos apenas com a nossa comodidade pessoal, se centramos a
existencia dos outros e até o próprio mundo em nós mesmos, náo ternos
o direito de nos chamarmos cristáos, de nos considerarmos discípulos
de Cristo. A entrega tem de se fazer com obras e com verdade, náo ape-
nas com a boca (I lo. 111,18). 0 amor a Deus convida-nos a levar a
cruz a pulso, a sentir também sobre nós o peso da Humanidade inteira
e a cumprir, nas circunstáncias próprias do estado e do trabalho de
cada um, os designios, claros e amorosos ao mesmo tempo, da vontade
do Pai. Na passagem que comentámos, Jesus prossegue: «Aquele que
náo carrega com a sua cruz e me seque, também náo pode ser meu dis-
cípulo» (Luc. XIV, 27).

Aceitemos sem medo a vontade de Deus, formulemos sem vaci-
laÇóes o propósito de edificar toda a nossa vida de acordo com aquilo
que nos ensina e nos exige a nossa fé. Estejamos seguros de que encon-
traremos luta, sofrimento e dor; mas se possuímos de verdade a fé,
nunca nos sentiremos infelizes: também com penas, e até mesmo com
calúnias, seremos felizes com urna felicidade que nos impelirá a amar
os outros para os fazer participar da nossa alegria sobrenatural.

O cristáo perante a história humana

Ser cristáo náo é título de mera satisfaÇáo pessoal: tem nome —
substáncia — de missáo. Já antes recordávamos que o Senhor convida
todos os cristáos a serem sal e luz do mundo; fazendo-se eco desse man-
dato e com textos tomados do Antigo Testamento, S. Pedro escreve umas
palavras que definem muito claramente essa missáo: «Sois linhagem
escolhida, sacerdócio real, naÇáo santa, poyo de conquista, para publi-
car as grandezas d'Aquele que nos arrancou das trevas para a sua luz
admirável» (I Ped. II, 9).

Ser cristáo náo é algo acidental, é urna realidade divina, que se
insere nas entranhas da nossa vida, dando-nos urna visáo limpa e urna
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vontade decidida para actuarmos como Deus quer. Aprende-se assim
que a peregrinaÇáo do cristáo no mundo tem de se converter num servko
contínuo, prestado de modos muito diversos segundo as circunstancias
pessoais, mas sempre por amor a Deus e ao próximo. Ser cristáo é actuar
sem pensar nas pequenas metas do prestigio ou da ambkáo, nem em
finalidades que podem parecer mais nobres, como a filantropia ou a
compaixáo perante as desgrasas alheias : é correr para o termo último
e radical do amor que Jesus Cristo manifestou morrendo por nós.

Verificam-se por vezes algumas atitudes que provém de nao se
saber penetrar neste mistério de Jesus. Por exemplo, a mentalidade
daqueles que véem o cristianismo como um conjunto de práticas ou
actos de pledade, sem perceberem a sua relacáo com as situaOes da
vida torrente, com a urgéncia de atender as necessidades dos outros
e de se esforÇar por remediar as injustkas.

Por mim, diría que quem tem essa mentalidade nao compreendeu
ainda o que significa o facto de o Filho de Deus ter incarnado, {tomando
corpo, alma e voz de homem, participando no nosso destino até ao
ponto de experimentar a aniquilaÇáo suprema da morte. Talvez por
isso algumas pessoas, sem querer, consideram Cristo como um estranho
no ambiente dos homens.

Ouitros pelo contrário, tém tendéncia para imaginar que, para
poderem ser humanos, precisam p8r em surdina alguns aspectos centrais
do dogma cristáo e actuara como se a vida de oraÇáo, o trato continuo
com Deus, constituísse urna fuga perante as próprias responsabilidades
e um abandono do mundo. Esquecem-se que Jesus, precisamente, nos
deu a conhecer até que extremos se deve ir no caminho do amor e do
servko. Só se procurarmos compreender o arcano do amor de Deus,
deste amor que chepa até á morte, seremos capazes de nos entregarmos
totalmente aos outros, sem nos deixarmos vencer pelas dificuldades ou
pela indifererka.

É a Ifé em Cristo, que morreu e ressuscitou, presente em {todos e
cada um dos momentos da vida, que ilumina as nossas consciéncias,
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incitando-nos a participar com todas as forras nas vicissitudes e nos

problemas da história humana. Nessa história, que teve início com a

criaÇáo do mundo e terminará com a consumaÇáo dos séculos, o cristáo

náo é um apátrida : é um cidadáo da cidade dos homens, com a alma

cheia de desejo de Deus, cujo amor cometa já a entrever nesta etapa

temporal e no qual reconhece o fim a que estamos chamados todos os

que vivemos na terra.
Se o meu testemunho pessoal tem interesse, posso dizer que sempre

entendi o meu trabalho de sacerdote e pastor de almas como uma tarefa
dirigida a situar cada um perante as exigencias totais da sua vida, aju-

dando-o a descobrir aquilo que Deus em concreto lhe pede, sem pór

qualquer limitaÇáo a essa independencia santa e a essa bendita respon-
sabilidade individual que sáo características de urna consciencia cristá.

Esse modo de agir e esse espirito baseiam-se no respeito á transcenden-

cia da verdade revelada e no amor á liberdade da criatura humana.

Poderia acrescentar que se baseiam também na certeza da indetermi-

naÇáo da história, aberta a múltiplas possibilidades que Deus náo quis

limitar.

Seguir Cristo náo significa refugiar-se no templo, encolhendo os
ombros perante o desenvolvimento da sociedade, perante os acertos ou

as aberraÇóes dos homens e dos poyos. A fé cristá leva-nos, pelo con-

trario, a ver o mundo como erina° do Senhor, a apreciar portanto tudo

o que é nobre e belo, a reconhecer a dignidade de cada pessoa, feita á

imagem de Deus e a admirar esse dom especialíssimo da liberdade, que

nos faz Bonos dos nossos próprios actos e capazes, com a grata do Céu,

de construir o nosso destino eterno.
Seria empequenecer a fé, reduzi-la a urna ideologia terrena, arvo-

rando um estandarte político-religioso para condenar, náo se sabe em

nome de que investidura divina, aqueles que náo pensam do mesmo

modo em problemas que sao, pela sua própria natureza, susceptíveis de

receber numerosas e diversas soluÇóes.
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Aprofundar no sentido da morte de Cristo

A digressáo que acabo de fazer tem por única finaliclade pór em
evidencia urna verdade central: recordar que a vida crista encontra o
seu sentido em Deus. Nós os homens náo fomos criados apenas para
edificar um mundo o mais justo possível: para além disso, fomos colo-
cados na Terra para entrarmos em comunháo com o próprio Deus.
Jesus náo nos prometeu a comodidade temporal, nem a glória terrena,
mas a casa de Deus-Pai, que nos espera no final do caminho (cfr. Io.
XIV, 2).

A liturgia de Sexta-Feira Santa inclui um bino maravilhoso: o
Crux Fidelis. Nesse hino, somos convidados a cantar e celebrar o glo-
rioso combate do Senhor, o troféu que é a Cruz, o preclaro triunfo de
Cristo. O Redentor do Universo, ao ser imolado, vence. Deus, Senhor
de toda a criaÇáo, náo afirma a sua presenta com a forra das armas,
nem sequer com o poder temporal dos seus, mas sim com a grandeza
do seu amor infinito.

O Senhor náo destrói a liberdade do homem: precisamente Ele
é que nos fez livres. Por isso mesmo náo quer respostas forradas, mas
sim decisóes que saiam da intimidade 'do coraÇáo. E espera de nós, cris-
táos, que vivamos de tal maneira que aqueles que convivam connosco,
por cima das nossas próprias misérias, erros e deficiencias, advirtam o
eco do drama de amor do Calvário. Tudo o que temos, recebemo-lo de
Deus, para sermos sal que dé sabor, luz que leve aos homens a alegre
nova de que Ele é um Pai que ama sem medida. O cristáo é luz do
mundo, náo porque venta ou triunfe, mas porque dá testemunho do
amor de Deus. E náo será sal se náo serve para salgar; nem será luz se,
com o seu exemplo e a sua doutrina, náo oferece um testemunho de
Jesus, se perde aquilo que constitui a razáo de ser da sua vida.

Convém que aprofundemos naquilo que nos revela a morte de
Cristo, sem ficarmos nas formas exteriores ou em frases estereotipadas.
É necessário que nos metamos de verdade nas cenas que revivemos
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durante estes dias da Semana Santa: a dor de Jesus, as lágrimas da sua
Máe, a debandada dos discípulos, a valentia das santas mulheres, a
audácia de José e Nicodemos, que pedem a Pilatos o corpo do Senhor.

Aproximemo-nos, em suma, de Jesus morto, dessa Cruz que se
recorta sobre o cume do Gólgota. Mas aproximemo-nos com sinceridade,
sabendo encontrar o recolhimento interior que é sinal de maturidade
cristá. Os acontecimentos, divinos e humanos, da Paixáo penetraráo
desta forma na alma como palavra que Deus nos dirige para desvelar
os segredos do nosso coraÇáo e revelar-nos aquilo que espera das nossas
vidas.

Há já muitos anos, vi um quadro que se gravou profundamente no
meu íntimo. Representava a Cruz de Cristo e, junto ao madeiro, tras
anjos: um chorava desconsoladamente; outro tinha um cravo na máo,
como para se convencer de que aquilo era verdade; o terceiro estava
recolhido em oraÇáo. Eis um programa sempre actual para cada um
de nós: chorar, crer e orar.

Perante a Cruz, dor dos nossos pecados, dos pecados da Humani-
dade, que levaram Jesus á morte; fé, para penetrarmos nessa verdade
sublime que ultrapassa todo o entendimento e para nos maravilharmos
face ao amor de Deus; oraÇáo, para que a vida e a morte de Cristo
sejam o modelo e o estimulo da nossa vida e da nossa entrega. Só assim
nos chamaremos vencedores! Porque Cristo ressuscitado vencerá em nós,
e a morte transformar-se-á em vida.
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